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Resumo 

 

O Centro de Atenção Primária – CAP foi desenvolvido com o objetivo de 

atender toda a população da rede de Atenção Primária e Secundária Municipal do 

Distrito de Saúde Oeste de Ribeirão Preto, além de criar campo de estágio para 

os alunos de graduação das Faculdades da Universidade de São Paulo - USP. Os 

estágios são desenvolvidos nas unidades de saúde do CAP, que realizam 

diversas atividades destinadas ao atendimento à população. Os alunos que 

estiverem cursando disciplinas com estágio obrigatório poderão realizar seus 

estágios e uma ou mais atividades disponíveis no CAP. Para realizar o cadastro, 

a atividade deverá estar relacionada à disciplina que o aluno está cursando, 

relação essa referente ao programa da atividade e seus objetivos, com o 

programa e as propostas da disciplina cursada. Os coordenadores das atividades 

e os responsáveis pelas disciplinas decidem conjuntamente quais atividades e 

disciplinas devem estar associadas. Todo o cadastro das informações e histórico 

dos estagiários bem como toda a informação referente ao CAP deve ser 

cadastrado no sistema, inclusive as disciplinas associadas. Todo o sistema foi 

desenvolvido em PHP, HTML e para o Portal foi usado os módulos em Joomla. 

Todo o sistema é baseado na plataforma Web provendo, além da facilidade de 

não precisar instalar nenhum programa ou software local, o acesso às mesmas 

informações por todos os usuários em um banco de dados central. 

 

 

 

 

 

 



�
 

 

 

 

 

 

 

 

Abstract 

 

The Centro de Atenção Primária - CAP was developed in order to meet the entire 

population of the network of Primary and Secondary Municipal School District 

Health west of Ribeirão Preto, and create field of practical training for graduate 

students from the Faculties of the Universidade de São Paulo - USP. Internships 

are developed in the health care units in the CAP, which perform a lot of activities 

designed to care for the people. Students who are studying subjects with 

compulsory internship may hold its stages and one or more activities available on 

the CAP. To make the register, the activity should be related to discipline which 

student is studying, this relationship on the program of activity and its objectives 

with the program and the proposals of the discipline they generate. The 

coordinators of the activities and those responsible for the subjects decide 

together which activities and disciplines should be linked. All the registration of 

information and history of trainees as well as all information on the CAP must be 

registered in the system, including those associated subjects. The whole system 

was developed in PHP, HTML and the portal was used in Joomla modules. The 

whole system is based on providing Web platform, in addition to the ease of not 

need to install any software program or location, access to the same information to 

all users at a central data bank. 
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Capítulo 1 

INTRODUÇÃO 

 

 

 

1.1. Contextualização 

  

Em 1997, um grupo de docentes de vários Departamentos da Faculdade 

de Medicina de Ribeirão Preto (FMRP) da Universidade de São Paulo (USP) 

passou a exercer no Centro de Saúde Escola (CSE), atividades didáticas em uma 

disciplina supra departamental, denominada Estágio Integrado (RCG-0510), 

motivado pela necessidade de se estabelecer um local que concentrasse as 

discussões sobre as práticas recém iniciadas, referentes à estratégia 

governamental de Saúde da Família.  

Na mesma ocasião, várias ações estavam sendo adotadas, especialmente 

pelo Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto 

(HCFMRP), em conjunto com os Departamentos Clínicos da FMRP, no sentido de 

fortalecer a hierarquização dos atendimentos por nível de complexidade, 

conforme o estabelecido pelo Sistema Único de Saúde (SUS). 

Assim, em 07 de agosto de 1998, em 639ª sessão ordinária da 

Congregação da FMRP, foi criado o Centro de Atenção Primária (CAP), com a 

finalidade de apoiar às atividades didáticas principalmente àquelas que têm como 

campo de ensino a rede de atenção primária e secundária municipal do Distrito de 

Saúde Oeste de Ribeirão Preto, possibilitando, por meio da integração, o 

aprimoramento do trabalho em equipe multidisciplinar e multiprofissional. 

            A atenção primária corresponde à atenção essencial à saúde 

fundamentada em tecnologia e métodos práticos, cientificamente comprovados e 

socialmente aceitáveis, tornados universalmente acessíveis a indivíduos e 

famílias na comunidade por meios aceitáveis para eles e a um custo que tanto a 
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comunidade como o país possa arcar em cada estágio de seu desenvolvimento, 

um espírito de autoconfiança e autodeterminação [9]. 

O CAP é composto por Unidades Materno-Infantis, Núcleos de Saúde da 

Família (NSF) e Centros de Saúde Escola (CSE), situados no Distrito Oeste de 

Saúde de Ribeirão Preto, fora do campus universitário, gerando grande afluxo de 

pacientes e alunos. 

A FMRP possui atualmente seis cursos de graduação (Medicina, 

Fonoaudiologia, Fisioterapia, Terapia Ocupacional, Nutrição e Informática 

Biomédica) totalizando aproximadamente 1330 alunos e, para atender o 

cumprimento de estágio obrigatório e outras práticas de ensino que fazem parte 

da grade curricular dos cursos mencionados, o CAP oferece o campo de estágio 

propício e necessário para a formação dos profissionais em saúde da FMRP/USP, 

além de realizar a atenção básica à saúde da população que freqüenta as 

unidades de saúde. 

As atividades desenvolvidas no CAP são campo de estágio para os alunos 

da FMRP bem como para alunos de outras faculdades pertencentes a essa 

unidade. Os estágios devem ser requeridos pelo docente responsável pela 

disciplina que deve informar os nomes dos alunos, a disciplina cursada e a 

atividade em que os estágios serão desenvolvidos, além do local (unidade de 

saúde) em que os alunos desenvolverão suas atividades.  

Entretanto, o cadastro das informações em momento anterior ao 

desenvolvimento do sistema consistia no armazenamento de fichas em papel que, 

além de ocupar espaço em demasia, é vulnerável e pouco prático. Além disso, 

para o cadastro das informações não havia um protocolo ou método, sendo que 

as unidades de saúde deveriam receber os alunos encaminhados pelo docente 

sem haver um critério elaborado a respeito dessa prática, por exemplo, do 

objetivo da atividade com o programa da disciplina, ou mesmo a disponibilidade 

de vagas para os alunos. 

Assim, não era possível realizar o acompanhamento dos alunos em fase de 

estágio prático nas unidades extramuros da FMRP, realizar uma consulta da 

localização dos estagiários, por exemplo, ou mesmo o horário em que estejam 

desenvolvendo suas atividades. A necessidade em obter e armazenar essas 

informações de forma prática e possuir um sistema mais eficaz e seguro para o 
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cadastro dos dados foi motivação para se desenvolver o Sistema de 

Acompanhamento de Estágio Descentralizado (SAED). 

 

1.2. O Sistema 

 

O presente trabalho desenvolveu um sistema que oferece à Comissão de 

Graduação (CG) da FMRP um módulo onde é possível organizar o estágio dos 

alunos de graduação em campo de estágio oferecido pelo CAP através de um e 

um módulo de consultas onde é possível consultar informações das atividades, 

unidades e estagiários, por exemplo.  

O módulo de cadastro compreende formulários de cadastro através dos 

quais as informações são inseridas em Banco de Dados. O módulo de acesso 

compreende um Portal de acesso, onde as informações podem ser consultadas 

com a busca realizada diretamente nos dados cadastrados no Banco de Dados. 

Todas as informações sobre o CAP são cadastradas em banco de dados 

através de um módulo de cadastro especialmente desenvolvido que compõe 

formulários que são preenchidos e servem para padronizar os dados cadastrados.  

Além do módulo de cadastro, há também o módulo para acesso ao banco 

de dados, o portal do CAP, que disponibiliza on-line as informações mais 

relevantes e interessantes a toda a população.  

A população que freqüenta os núcleos pode consultar as informações de 

cada unidade, como a sua localização física, telefones e ramais, funcionários, 

coordenadores, atividades desenvolvidas com os respectivos horários e datas de 

ocorrência, dentre outros, muito útil para que possam programar a visita aos 

núcleos, agendar suas consultas ou programar suas atividades.  

A priorização das atividades (priorização por curso, grade curricular e/ou 

objetivo do curso, atividade esta realizada pelo responsável pela disciplina em 

conjunto com os coordenadores e supervisores das atividades) que servirão ao 

campo de estágios da FMRP é uma das novidades providas pelo sistema, que até 

o momento permitia que os estágios fossem cadastrados sem um critério formal 

com relação às disciplinas que o aluno esteja cursando.  

Essa priorização foi um dos primeiros requisitos do sistema que, além de 

um sistema para armazenar as informações provê módulos de controle com o 
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objetivo de fornecer melhor desempenho aos núcleos e melhor aproveitamento 

dos estágios. 

A partir dos dados replicados da base de dados da FMRP, o SAED 

recupera as informações referentes aos alunos e às disciplinas de sua grade 

curricular, bem como os nomes e número USP dos coordenadores e supervisores 

das atividades, conferindo a manipulação de informações consistentes do banco 

de dados que são mantidos sincronizados através das regras de integridade 

referencial e de negócios implementadas na base de dados da FMRP/USP. Além 

de todas as funcionalidades previstas para a aplicação, o banco de dados foi 

desenvolvido para garantir todas as informações armazenadas, suas integridades 

e referências. 

 

1.3. Motivação 

 

A aplicação da informática no Gerenciamento e Desenvolvimento de 

sistemas fornece grandes benefícios aos seus usuários, bem como segurança às 

informações armazenadas. A eficiência e praticidade que os trabalhos 

desenvolvidos proporcionam fazem com que a Tecnologia da Informação seja um 

fator positivo para o bom desempenho das instituições. 

O controle da atuação dos estagiários da FMRP/USP nas unidades 

extramuros, que compõe o CAP, e a possibilidade de estudar e obter dados 

informatizados da sua dinâmica possui caráter inovador e que pode trazer 

melhorias no desempenho das suas unidades, além de um melhor 

aproveitamento didático dos estágios desenvolvidos.  

Como o CAP é um projeto em expansão, assim como os cursos de 

graduação da USP, tornou-se inerente ao CAP o desenvolvimento de um sistema 

de informação onde fosse possível conciliar o armazenamento dos dados 

produzidos de maneira estruturada e a gerência das informações, validação dos 

dados e uma estrutura que possibilitasse um controle informatizado para os dados 

existentes. 

Buscando melhorar a qualidade das informações geradas e da validade 

dos dados cadastrados no sistema seria necessário desenvolver um protocolo 

para construir as informações armazenadas. Sem um bom sistema para a 
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gerência dos dados a quantidade de informações redundantes geradas é muito 

grande, dificultando a sua interpretação o entendimento real da situação do 

problema. 

A idéia de desenvolver um sistema capaz de cadastrar e gerenciar as 

informações pertinentes ao CAP, além de disponibilizar as informações aos 

usuários através de uma Web site, provendo melhor aproveitamento e 

organização das unidades de saúde, foi pensado com base na dificuldade em 

relacionar as informações existentes sobre as atividades, ocorrências e os 

estágios extramuros, e o interesse em divulgar o CAP, suas atribuições e 

atividades. 

 

1.4. Objetivos 

 

Assim, o objetivo desse projeto foi desenvolver um sistema bastante 

simples e robusto, que pudesse ser utilizado através de qualquer máquina 

instalada nas unidades de saúde do CAP, por exemplo, ou na própria USP. 

Portanto, o projeto é todo desenvolvido com base na plataforma Web, permitindo 

o acesso aos dados através de um computador em qualquer local conectado à 

internet.  

As informações devem ser armazenadas em banco de dados, que será 

alimentado através do sistema com o uso dos módulos de cadastro. As 

informações devem ser disponibilizadas em outro módulo, destinado à consulta, 

disponibilizado em uma Web site.  

O propósito do sistema é possibilitar um melhor acompanhamento dos 

alunos em estágio no CAP, podendo as informações referentes aos seus 

cadastros ser armazenadas em Banco de Dados e acessadas através do Portal 

de informações do CAP. 

 

 

 

 

 

 



6�
 

 

Capítulo 2 

METODOLOGIA 

 

 

 

2.1. Análise de requisitos 

 

Para iniciar o projeto estudou-se prioritariamente como deveria ser o 

produto, suas características e qualidades principais, analisando toda a estrutura 

funcional do CAP e suas atribuições.  

Entender os requisitos de um problema está entre as tarefas mais difíceis 

encontradas na engenharia de software [1], uma vez que o sistema deve ser 

planejado com base no entendimento de suas aplicações e objetivos.  

Essa etapa foi de fundamental importância para a construção do sistema, 

estabelecendo metas e estratégias para a estrutura do projeto e desenvolvimento 

do produto.  

Sem essa etapa, o software resultante teria uma alta probabilidade de não 

satisfazer às necessidades do cliente [1], uma vez que um estudo bastante 

apurado a cerca dos objetivos e da abrangência do produto desenvolvido deve 

ser realizado, para que se possa construir exatamente o sistema que o cliente 

necessita. Muitas vezes, o cliente possui dificuldade em definir exatamente o que 

é desejado, às vezes por não saber exatamente o que é necessário. Essas 

dificuldades são muito comuns e são mais bem definidas por Christel e Kang [1] 

na citação dos principais problemas encontrados na etapa de análise de 

requisitos: 

·  Problemas de escopo: o limite do sistema é mal definido ou o 

cliente/usuário especifica detalhes técnicos desnecessários que podem 

confundir, em vez de esclarecer, os objetivos globais do sistema. 

·  Problemas de entendimento: os clientes/usuários não estão 

completamente certos do que é necessário, tem pouca compreensão das 

capacidades e limitações de seu ambiente computacional, não tem pleno 
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entendimento do domínio do problema, omitem informações que acreditam 

ser “óbvias”, especificam requisitos conflitantes com as necessidades de 

outros clientes/usuários ou especificam requisitos que são ambíguos ou 

impossíveis de testar. 

·  Problemas de volatilidade: os requisitos mudam ao longo do tempo. 

 

Todos esses problemas foram encontrados, alguns em maior outros em 

menor grau. Entretanto, certamente os maiores problemas encontrados foram os 

de escopo e de entendimento devido, entre outros, ao grande número de pessoas 

envolvidas no projeto. 

Em princípio, teve início a coleta de informações referentes às unidades de 

saúde, às atividades desempenhadas pelo CAP e ao pessoal que faz parte do 

corpo que o compõe, suas atribuições e como as informações deveriam estar 

relacionadas.  

Algumas reuniões informais foram realizadas para que o CAP fosse 

apresentado e todos os membros da equipe fossem conhecidos. Em geral, a 

análise de requisitos baseou-se em uma coleta colaborativa das informações. Em 

uma abordagem colaborativa e orientada a equipes para a coleta de requisitos, 

uma equipe de interessados e desenvolvedores trabalha em conjunto para 

identificar o problema, propor elementos da solução, negociar diferentes 

abordagens e especificar um conjunto preliminar de requisitos da solução [1].  

Todas as reuniões foram realizadas em conjunto com o diretor da 

faculdade de medicina, os coordenadores dos cinco núcleos de saúde 

pertencentes ao CAP, coordenadores do CAP, usuários finais e desenvolvedores 

do sistema. Todo o esforço foi concentrado em obter as informações sobre o 

funcionamento do CAP possibilitando o melhor entendimento do produto 

desejado, onde se poderia estudar como seria o desenvolvimento e quais as 

necessidades e requisitos que deveriam ser garantidos pelo sistema, naquele 

momento.  

Os Coordenadores dos núcleos de saúde da família participaram da 

análise e levantamento de requisitos com a utilização de formulários 

desenvolvidos que foram a eles destinados com o objetivo de coletar informações 

a respeito do funcionamento do CAP, os procedimentos realizados e as 

funcionalidades requeridas. 
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Utilizando as informações obtidas nas reuniões de equipe e através dos 

formulários desenvolvidos, os requisitos básicos do sistema foram levantados. As 

dificuldades nesta etapa do projeto foram justamente devido ao grande número de 

pessoas compondo a equipe, uma vez que as idéias, por vezes, divergiam, assim 

como as necessidades e propostas para o produto e para o projeto. Entretanto, foi 

de vital importância o desenvolvimento colaborativo, possibilitando a análise dos 

requisitos do produto sob diferentes visões e percepções do sistema.  

Praticamente, durante todo o desenvolvimento houve a coleta de requisitos 

que eram avaliados sob a ótica das possibilidades dentro da informática, a 

viabilidade e a sua necessidade, retornando à equipe os resultados, em reuniões, 

para mostrar-lhes sugestões, realizarem questões e avaliar conjuntamente a 

relevância dos requisitos obtidos e dos dados que seriam utilizados. 

Os requisitos, de um modo geral, podem ser classificados em dois grandes 

grupos: os requisitos funcionais e os requisitos não-funcionais.  

 

2.1.1. Requisitos funcionais 

 

Os requisitos funcionais de um sistema representam as necessidades 

funcionais, o que o sistema deve ser capaz de realizar, ou seja, suas 

funcionalidades.  

Definir as funcionalidades exigiu muita atenção principalmente no tocante à 

sua real necessidade para o bom desempenho do sistema, uma vez que os 

objetivos do projeto nem sempre esteve suficientemente transparente a todos os 

envolvidos com o projeto. Os requisitos funcionais do produto foram assim 

definidos: 

R1 - Todas as informações devem permanecer armazenadas em um banco de 

dados perfazendo o histórico do CAP que não deve ser, portanto, removido da 

base de dados. 

 

R2 - Deve ser possível controlar o fluxo de dados, tanto pelo acesso restrito às 

partes do sistema como pela restrição desse acesso a períodos determinados 

pela graduação da faculdade. 
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R3 - As mesmas atividades podem ser desenvolvidas em várias unidades de 

saúde. 

 

R4 - Quando uma mesma atividade é desenvolvida em uma ou mais unidades 

de saúde esta fica caracterizada por sua ocorrência naquela unidade. 

 

R5 - Os horários, período da ocorrência, unidade de saúde bem como 

coordenadores e supervisores das ocorrências das atividades são informações 

pertencentes à sua ocorrência, que diferenciam para uma mesma atividade 

que ocorra em unidades diferentes. 

 

R6 - Toda atividade que estiver sendo realizada em alguma unidade de saúde 

deverá estar vinculada, ao menos, a alguma disciplina de graduação para ser 

possível a realização de estágios. 

 

R7 - O vínculo entre a atividade e a disciplina de graduação deve ser um 

consenso entre o responsável pela disciplina e o coordenador da atividade, 

informação que deve ser mantida no sistema. 

 

R8 - Os estagiários podem realizar estágio em mais de uma unidade de 

saúde. 

 

R9 - Os estagiários podem realizar estágio em mais de uma ocorrência das 

mesmas ou diferentes atividades. 

 

R10 - O estágio deve estar vinculado ao programa da disciplina em que o 

aluno está matriculado. 

 

R11 - No horário em que o estágio for desenvolvido, deverá haver horário, 

também, de ao menos uma ocorrência da atividade. 

 

R12 - O número de vagas preenchidas pelos estagiários não pode exceder o 

número de vagas disponíveis para a ocorrência da atividade em determinada 

unidade de saúde.  
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R13 - O horário do estagio não pode conflitar com outro horário de estágio 

realizado pelo mesmo estagiário.  

 

Com base nos requisitos funcionais do sistema, houve um extenso trabalho 

sobre a análise dos requisitos não-funcionais do sistema. 

 

2.1.1. Requisitos não-funcionais 

 

Os requisitos não-funcionais do sistema representam detalhes, por 

exemplo, do projeto do produto, aspectos referentes ao procedimento realizado 

para executar ou prover as funcionalidades descritas nos requisitos funcionais do 

sistema.  

Os requisitos não funcionais do sistema foram definidos com base nos 

requisitos funcionais visando garantir a integridade dos dados e das informações 

armazenadas no sistema. Os requisitos não funcionais do sistema são: 

R1 - As informações já existentes na base de dados da FMRP devem ser 

replicadas do banco de dados existente, garantindo a consistência dos dados 

e evitando redundâncias das informações. 

 

R2 - Todas as consultas devem ser realizadas através de Views, tabelas 

temporárias, criadas e atualizadas a cada acesso à base de dados, criadas 

justamente em função das consultas realizadas na base de dados, 

minimizando o impacto na aplicação proveniente de manutenção no banco de 

dados. 

 

R3 - O controle do fluxo e do acesso à base de dados deve ser realizado 

através de autenticação dos usuários do sistema. 

 

R4 - Todas as integridades e validação dos dados devem ser garantidas pelo 

modelo do banco de dados, fora da aplicação, com a utilização de triggers 

(gatilhos, bloco de instrução programado em SQL) e procedures (funções 

procedurais implementadas em SQL). 
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R5 - validação dos dados deve ser realizada pelos procedimentos 

desenvolvidos para o cadastro e atualização das informações. 

 

R6 - Todos os módulos, de cadastro e acesso, devem ser baseados na 

plataforma Web, sendo que será desenvolvida Web site para o produto. 

 

2.2. Processo de software 

 

A construção do sistema teve início logo que os primeiros requisitos foram 

identificados. Devido ao curto prazo para a entrega do produto o modelo 

incremental revelou-se como a melhor opção para o desenvolvimento do sistema. 

O modelo baseado em incrementos aplica a seqüência linear de uma forma 

racional à medida que o tempo passa, sendo que, cada seqüência linear produz 

incrementos do software passíveis de serem entregues ao cliente [1].  

O desenvolvimento incremental é particularmente útil quando não há mão-

de-obra disponível para uma implementação completa, dentro do prazo comercial 

de entrega estabelecido para o projeto, como é o caso desse projeto. Além disso, 

pode-se avaliar a aceitação e as funcionalidades do produto durante a fase de 

desenvolvimento, colaborando com a decisão na construção dos próximos 

incrementos previstos [1]. 

Entretanto, com dificuldade em obter os requisitos necessários, seguir o 

padrão do processo descrito tornou-se difícil, sendo que se caminhou 

naturalmente para o desenvolvimento ágil do sistema, dinâmico, uma vez que 

mesmo os clientes tinham dificuldade em interpretar ou mesmo explicar os 

requisitos básicos do produto, fato comum no desenvolvimento de sistemas [1].  

 Qualquer processo ágil de software é caracterizado de modo que atenda a 

três suposições-chave [1] sobre a maioria dos projetos de software e serviu de 

apoio às decisões tomadas durante todas as fases do desenvolvimento do 

produto. As três suposições-chave são: 

·  É difícil prever antecipadamente quais requisitos de software vão persistir e 

quais serão modificados. É igualmente difícil prever como as prioridades do 

cliente serão modificadas à medida que o projeto prossegue. 



12�
 

 

·  Para muitos tipos de software, o projeto e a construção são intercalados, 

isto é, as duas atividades devem ser realizadas juntas de modo que os 

modelos de projeto sejam comprovados à medida que são criados. É difícil 

prever o quanto de projeto é necessário antes que a construção seja usada 

para comprovar o projeto. 

·  Análise, projeto, construção e testes não são tão previsíveis (do ponto de 

vista do planejamento) como gostaríamos [1]. 

 

 Essas suposições-chave confrontaram exatamente com a nossa situação-

problema, caracterizada tanto pelo curto prazo para a entrega da primeira versão 

do produto como pelo fato de os clientes e usuários finais não serem a mesma 

pessoa, o que pode ocorrer em alguns casos [1]. O produto solicitado pela FMRP 

terá como usuário final pessoas responsáveis pelo cadastro das informações 

referentes ao CAP. 

O processo de software foi desenvolvido como uma fusão entre o modelo 

incremental e o modelo ágil para o desenvolvimento, o que viabilizou, por 

exemplo, a participação do usuário final nas etapas de modelagem e testes do 

produto, colaborando para a melhor aceitação do sistema construído, que era 

entregue em módulos, testados e revisados ao passo em que outras etapas do 

desenvolvimento eram definidas.  

Basicamente, o sistema foi desenvolvido baseado em versões, sendo que, 

a cada nova versão, era apresentado um novo formulário de cadastro. Como os 

requisitos eram, basicamente, os mesmo para todos os formulários, apenas a 

definição dos dados e a estrutura do modelo do Banco de Dados eram 

redefinidas, com base nas informações acrescentadas. 

Certamente isso impactou no tempo de desenvolvimento do sistema, 

negativamente. Porém, foi percebido que o projeto ganhou desempenho com a 

participação ativa dos usuários no processo, revelando características inerentes 

ao sistema CAP e melhorias referentes à interface com o usuário, informações 

não percebidas durante a etapa de análise de requisitos e que puderam ser 

adicionadas nos incrementos que sucederam ao primeiro módulo entregue. 
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2.3. Definição dos Dados 

 

A definição dos dados foi uma etapa que sucedeu ao início da análise de 

requisitos, porém, esteve presente durante o processo de análise e de construção 

do software.  

Alguns requisitos não foram informados logo de início e muita informação 

foi adicionada após a implementação de fato ter sido iniciada.  

O objeto de dados é uma representação de toda informação composta que 

deve ser compreendida pelo sistema, a qual tem várias propriedades ou atributos 

diferentes [1].  

As propriedades dos objetos de dados são representadas pelos seus 

atributos e caracterizam os objetivos e as funções dos objetos.  

As tabelas de nosso banco de dados são entendidas como o objeto de 

dados citado acima. Nesta etapa, os seguintes objetos, e seus respectivos 

atributos, foram identificados: 

·  Unidade: esse objeto representa as unidades de saúde pertencentes ao 

CAP e compreende os atributos referentes à sua localização: nome, 

endereço, telefones e e-mail. 

·  Atividade: armazena os nomes das atividades pertencentes ao CAP e o 

único atributo pertencente ao objeto é o nome da atividade. 

·  Pessoa: essa representação se refere a todas as informações das pessoas 

envolvidas com o CAP. Os atributos desse objeto são o nome da pessoa, 

número funcional (número USP para pessoas vinculadas a essa entidade), 

data de início em fim do vínculo à instituição e tipo do vínculo. 

·  Coordenador: representa informação a respeito dos coordenadores das 

unidades do CAP. Seus atributos são o coordenador, a data de início e fim 

do mandato bem como a unidade que coordenam. 

·  Funcionário: objeto representativo de todos os funcionários envolvidos com 

o CAP. Seus atributos são o funcionário, a unidade de saúde e o cargo que 

exercem em sua função. 

·  Ocorrência: as atividades podem existir em mais de uma unidade de 

saúde. Cada ocorrência é caracterizada pelas informações referentes à 

existência da atividade em determinada unidade de saúde: atividade, 
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coordenadores e supervisores da atividade, unidade de saúde em que 

ocorrem, vagas para estágio, freqüência em que ocorre, e datas de início e 

fim. 

·  Horário: as ocorrências das atividades podem ter vários horários em 

diferentes núcleos. Os atributos desse objeto são, portanto, a atividade, a 

ocorrência, dia da semana em que existe a ocorrência, período do dia em 

que ocorre e os horários de início e fim. 

·  Estagiário: todas as informações a respeito dos dados do estagiário são 

representadas por esse objeto. Os atributos de Estagiário são o estagiário, 

a disciplina em que estão matriculados e o semestre em curso. 

·  Histórico: as informações referentes ao histórico dos estágios 

desenvolvidos no CAP são representadas por esse objeto. Os atributos do 

Histórico são caracterizados pela ocorrência, atividade, unidade de saúde, 

dia da semana e período do dia, e a data de início e fim do estágio que foi 

desenvolvido. 

·  Usuário: As informações das contas de acesso aos módulos do CAP são 

representadas nesse objeto. Os atributos são o login e a senha do usuário. 

 

O estudo do conjunto de atributos de dados foi uma etapa bastante 

criteriosa, pois era preciso obter o máximo nível descritivo de cada objeto sem, 

entretanto, desenvolver um sistema muito acoplado.  

Um sistema muito acoplado pode, muitas vezes, além de desperdiçar 

espaço com dados redundantes, não gerar as informações necessárias 

corretamente.  

O foco principal do projeto foi desenvolver um modelo o mais simples 

possível, utilizando o máximo de informações relevantes com o mínimo de dados 

armazenados, como sugere Arlow e Neustadt [1].  

As relações entre os objetos foram sistematicamente estudadas, 

objetivando construir um modelo bem elaborado para o banco de dados onde 

fosse possível gerar, através dos dados inseridos, informações coerentes e 

preditivas sobre o CAP. 
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2.4. Modelagem dos dados 

 

A modelagem do Modelo Entidade Relacionamento foi desenvolvida 

utilizando o Software Power Designer 12 [3], o qual reúne diversas ferramentas 

para a construção do modelo e dos relacionamentos entre os objetos de dados, 

além de realizar uma abordagem orientada à modelagem para alinhar negócios e 

Tecnologia da Informação.  

O uso desse software de modelagem, além de fornecer uma ótima 

representação gráfica do banco de dados, disponibiliza diversas ferramentas para 

criar as tabelas, relacionamentos, atributos, gatilhos e procedimentos específicos. 

Além disso, as restrições que garantem as integridades das entidades, 

chaves estrangeiras e integridades referenciais, são geradas pelo modelo, 

automaticamente, graças às funcionalidades do software utilizado.  

Ao criar as relações, são gerados os gatilhos e as chaves estrangeiras, de 

acordo com a dependência estipulada entre os objetos, que garantem a 

integridade do banco de dados e as suas dependências funcionais. 

 

2.5. Construção do banco de dados 

 

Com toda a modelagem dos dados pronta, realizou-se a construção da 

estrutura física do banco de dados. Esta etapa foi extremamente ágil, devido a 

toda a modelagem do banco ter sido realizada com o software Power Design 12, 

que gera toda a informação modelada no banco de dados, criando todas as 

tabelas, atributos, relacionamentos, gatilhos e procedimentos desenvolvidos no 

modelo. O banco de dados utilizado foi o Sybase ASE 15 [3].  

O Sybase ASE é um sistema de gerenciamento de banco de dados 

(DBMS) de missão crítica e de alto desempenho, que proporciona aos clientes da 

Sybase uma vantagem operacional por reduzir custos e riscos [3]. 

Foram criadas algumas Views que servem a algumas consultas no banco 

de dados. As Views foram criadas para realizarem-se as buscas em informações 

que exigiam a junção de várias tabelas, o que certamente seria muito custoso e 

poderia gerar consultas lentas ao banco de dados [2, 8]. Além disso, 
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ocasionalmente, alterações na base de dados não geram impactos nas consultas 

implementadas na aplicação, gerando apenas a necessidade de alterar as 

consultas realizadas nas visões, beneficiando a manutenção do sistema. 

Com o objetivo de garantir e tratar as informações geradas nas aplicações 

desenvolvidas para os módulos de cadastro desenvolveu-se procedimentos que 

são utilizados na inserção e atualização de dados. Com isso, todas as 

informações que devem ser inseridas em mais de uma tabela configurando uma 

transação atômica são garantidas pelo uso dos procedimentos. 

Algumas regras adicionais foram criadas com o objetivo de garantir as 

informações armazenadas bem como cumprir os requisitos funcionais e não 

funcionais do sistema. Adicionadas aos gatilhos existentes em cada objeto, as 

regras são utilizadas sempre que alguma informação é inserida, atualizada ou 

removida do banco de dados, portanto.  

Com isso, sempre que houver o cadastro de alguma informação e, por 

ocasião, houver algum dado inconsistente, como o extravasamento no número 

das vagas máximo para estagiários, uma notificação do erro encontrado e a 

transição não será efetivada, garantindo a integridade dos dados. 

Além do controle das vagas, tem-se o controle das datas inseridas no 

sistema que devem respeitar o período de existência do evento. Caso a data final 

seja anterior à data atual, essa informação automaticamente estará compondo o 

histórico do CAP, não mais sendo uma informação ativa. Além disso, nenhum 

dado pode ser removido havendo uma dependência funcional de algum outro 

objeto que esteja ainda ativo. 

Durante toda a modelagem do banco de dados a construção e manutenção 

foram realizadas com o objetivo de manter toda a validação dos dados bem como 

a integridade das informações somente na base, restando à aplicação coletar os 

dados e enviá-los ao servidor.  
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Capítulo 3 

RESULTADOS 

 
 
 

3.1. Modelo do Banco de dados 
 

 O modelo do banco de dados foi todo desenvolvido com o objetivo de 

prover a melhor Modelagem sem, entretanto, perder o poder de armazenar todas 

as informações das unidades do CAP atuais e das unidades futuras.  

A figura 1 apresenta o modelo do banco de dados. Além das tabelas 

criadas, muitos dados foram replicados da base de dados da FMRP e gerados as 

informações nas Views. Os dados replicados da base de dados da FMRP podem 

ser identificados em VW_DisciplinaEst e VW_CursoGR, as Views geradas, 

apresentadas na figura 2.  

Além disso, as funcionalidades providas pelas triggers e procedures para 

controle dos dados garantem as informações, uma vez que qualquer operação de 

inserção ou deleção na base de dados deve ser obrigatoriamente processada.  

As funcionalidades foram testadas com a implantação do projeto piloto. 

Muitos cadastros foram bloqueados pelo sistema, demonstrando a sua eficiência, 

por exemplo, o extravasamento das vagas para alunos em estágio e o 

desenvolvimento de estágios em disciplinas que não previam carga horária de 

estágio obrigatório.  

Esses erros serviram para, além de não permitir, por exemplo, gerar uma 

demanda de alunos superior ao suportado pelas unidades, que fosse revisto o 

programa de algumas disciplinas, para que pudessem concordar com a proposta 

do projeto.  

As Views são tabelas temporárias e são construídas através de consultas à 

outras tabelas, em linguagem SQL. Neste caso, as consultas são realizadas na 

Base de Dados da FMRP, conferindo a replicação dos dados para a Base de 

Dados do CAP. 
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Figura 1 – Modelo do Banco de Dados. 
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Figura 2 – Modelo das Views desenvolvidas. 

 

3.2. Módulos do Sistema 

 

Os módulos do sistema foram todos desenvolvidos com base na plataforma 

Web. A utilização de serviços Web provê, além de um sistema portátil, livre de 

instalações e configurações locais, o acesso, por todos os usuários, à mesma 

base de dados. Nesta etapa do desenvolvimento, com o banco de dados pronto, 

os formulários foram desenvolvidos baseados nas informações que deveriam ser 

inseridas no banco de dados. 
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Como era previsto o desenvolvimento incremental dos módulos do sistema, 

mudanças freqüentes e o curto prazo para entrega, o desenvolvimento nesta 

etapa seguiu o desenvolvimento ágil, realizando praticamente para cada módulo 

do sistema, planejamento, modelagem, construção e implantação. O modelo de 

processo ágil é definido como a filosofia adotada para a engenharia da Web [1] e, 

adequado à condição do projeto, foi utilizado naturalmente. 

Todos os módulos foram desenvolvidos em HTML [7] e PHP [4], com 

algumas aplicações utilizando JAVASCRIPT [6]. O PHP foi escolhido por ser uma 

linguagem de criação de scripts com código-fonte aberto embutido em HTML do 

lado do servidor da Web, compatível com os mais importantes servidores da Web, 

como exemplo o Apache, o servidor utilizado para construir esse sistema.  

O PHP permite embutir fragmentos de códigos em páginas normais de 

HTML – código que é interpretado como suas páginas e fornecidos a usuários, útil 

para a construção de nosso sistema, que foi baseado em formulários 

desenvolvidos em HTML. O PHP serviu para conectar as páginas Web ao banco 

de dados do lado do servidor.  

O JAVASCRIPT serviu para implementar as funções que deviam ser 

executadas localmente. Como exemplo, podemos citar algumas funções de 

validação para os dados preenchidos, como as datas e as horas, bem como toda 

a tabela de horários desenvolvida para o cadastro do horário das atividades dos 

estagiários. 

Nesta etapa do desenvolvimento, os primeiros módulos de cadastro foram 

desenvolvidos. Com os dados dos núcleos de saúde da família começou-se o 

preenchimento do banco de dados, como projeto piloto. Com isso, o usuário final, 

neste caso representado por uma pessoa responsável por alimentar o sistema, 

iniciou sua participação mais próxima do desenvolvimento do produto participando 

da etapa de testes do sistema.  

Algumas novidades foram implementadas após o início da utilização do 

sistema como projeto piloto. Dentre elas, algumas melhorias nas interfaces com o 

banco de dados e com o usuário. Com o banco de dados, algumas buscas novas 

foram desenvolvidas, por exemplo, a busca do número USP do aluno estagiário, a 

partir do seu nome, que é fornecido pelos docentes para efetuar o cadastro. Na 

interface com o usuário, algumas funcionalidades foram desenvolvidas. A 

principal delas, foi a construção da tabela de horários em que o estagiário pode 
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realizar suas atividades, o que facilitou muito o cadastro das informações dos 

estágios bem como o gerenciamento dos horários em que havia ocorrências e 

vagas disponíveis. 

A melhor colaboração para o sistema, conseguido com o projeto piloto, foi 

a simulação do uso real que seria feito do produto, fornecendo as características 

do seu uso e suas principais dificuldades que puderam ser corrigidas com a 

manutenção dos módulos prontos e implementadas nos módulos que foram 

desenvolvidos posteriormente. 

 

3.2.1. Módulos de cadastro 

  

Os módulos de cadastro do sistema compõem os formulários de cadastro 

das informações do CAP, através dos quais todos os dados são inseridos. Os 

módulos foram desenvolvidos em HTML sendo que a interação com o banco de 

dados, no servidor, foi realizada em PHP. Algumas funcionalidades que deveriam 

ser parte da aplicação foram desenvolvidas em JAVASCRIPT.  

A seguir serão apresentadas as principais páginas desenvolvidas para o 

sistema bem como uma breve descrição acerca do seu funcionamento e 

proposta. 

A figura 3 apresenta a página de login do sistema. Nesta página, o usuário 

deve realizar o preenchimento dos campos com os dados referentes à sua conta 

de acesso, cadastrado no banco de dados do sistema. 
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Figura 3 – Página de login do módulo de cadastro. 

 

A figura 4 apresenta a página inicial do sistema. Nesta página estão 

disponíveis, no menu lateral, as opções de escolha dos formulários para o 

cadastro das informações. 

 

 
Figura 4 – Página inicial do módulo de cadastro. 
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Seguindo a ordem disposta no menu lateral, a seguir são apresentados os 

formulários desenvolvidos bem como uma breve descrição de suas 

funcionalidades. 

A figura 5 apresenta a página inicial do formulário para o cadastro das 

unidades. O cadastro das unidades, figura 6, é preenchido, clicando no botão 

‘nova’, e inclui as informações referentes à sua localização, o endereço físico do 

prédio, os telefones e e-mail para contato. Caso a unidade já esteja cadastrada no 

núcleo, figura 7, realizando-se a busca, basta adicionar ou alterar as informações 

necessárias e atualizar o cadastro no banco de dados. 

 
Figura 5 – Página inicial do Formulário para cadastro de unidades. 
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Figura 6 – Formulário para cadastro de unidades. 

 



25�
 

 

 
Figura 7 – Formulário preenchido com as informações da base de dados. 

 

A figura 8 apresenta a página inicial do formulário de cadastro dos 

coordenadores das unidades de saúde, onde devem ser preenchidas, além do 

nome e número USP, a entidade à qual o coordenador é vinculado e as datas 

para início e fim de sua gestão, caso exista, mostrado na figura 9. Se o 

coordenador já estiver cadastrado no sistema, como na figura 10, o usuário pode 

alterar as informações necessárias e efetuar a atualização da base de dados do 

sistema. 



26�
 

 

 
Figura 8 – Página inicial do Formulário para cadastro de Coordenadores. 

 

 
Figura 9 – Formulário para cadastro de Coordenadores. 
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Figura 10 – Formulário preenchido com as informações da base de dados. 

 

A figura 11 apresenta o a Página inicial do formulário para o cadastro dos 

funcionários das unidades de saúde que devem conter o nome, número funcional 

e a função exercida, bem como a entidade à qual é vinculado e as datas de início 

e fim de seu contrato, caso exista, como apresentado na figura 12. Se o 

funcionário já estiver cadastrado na base de dados do sistema, o usuário pode 

atualizar as suas informações no banco de dados e a seguir efetuar a atualização 

dos dados, figura 13. 
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Figura 11 – Página inicial do Formulário para cadastro de Funcionários. 

 

 
Figura 12 – Formulário para cadastro de Funcionários. 
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Figura 13 – Formulário preenchido com as informações da base de dados. 

 

A figura 14 apresenta a página inicial do formulário para o cadastro das 

atividades desenvolvidas nas unidades de saúde. Entretanto, esse cadastro se 

refere às ocorrências dessas atividades, uma vez que uma atividade só pode ser 

cadastrada se houver ao menos uma ocorrência sua em alguma das unidades. 

Portanto, nesse formulário é informado, além do nome da atividade, o número de 

vagas disponíveis, por período, o período de vigência, freqüência com que ocorre 

e os nomes do coordenador e do supervisor da ocorrência, como apresentado na 

figura 15. Se já houver ocorrência cadastrada e ainda vigente, o usuário poderá 

atualizar as informações pertinentes à ocorrência, como na figura 16. 
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Figura 14 – Página inicial do Formulário para cadastro de Atividades. 
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Figura 15 – Formulário para cadastro de Atividades. 
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Figura 16 – Formulário para cadastro de Atividades. 

 

 

 

A figura 17 apresenta a página onde deve ser realizado o login no módulo 

da graduação. O módulo da Graduação, figura 18, corresponde ao módulo onde 
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as atividades devem ser associadas às disciplinas da graduação de acordo com o 

seu programa, figura 19. 

 

 
Figura 17 – Página de login para acesso ao módulo da Graduação. 

 

 
Figura 18 – Página inicial do Formulário para cadastro de Atividades. 
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Figura 19 – Formulário para realizar a associação das Atividades às Disciplinas. 

 

A figura 20 apresenta a página inicial do módulo de cadastro dos 

estagiários. A figura 21 apresenta o formulário para preenchimento das 

informações que compõe, além do nome e número USP do aluno, o período de 

estágio, o semestre em curso, a unidade de saúde onde será desenvolvido o 

estágio, a faculdade e a disciplina para a qual o estágio será desenvolvido. Com 

isso, somente as atividades que possuem associação a essa disciplina poderão 

ser desenvolvidas por esse aluno. Então, após escolher a atividade, serão 

disponibilizados os horários em que as atividades ocorrem, onde poderão ser 

selecionados os horários para o desenvolvimento de estágios.  

Os dados já cadastrados em banco de dados podem ser alterados pelo 

usuário, desde que ainda em estágio vigente, conforme for necessário, 

apresentado na figura 22. 
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Figura 20 – Página inicial do Formulário para cadastro de Estagiários. 
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Figura 21 – Formulário para cadastro de Estagiários. 
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Figura 22 – Formulário para cadastro de Estagiário. 

 

 A figura 23 apresenta a página inicial do formulário de requerimento de 

atividades para as disciplinas, onde deve ser informada a unidade em que se 

deseja realizar o estágio, o nome do docente responsável pela disciplina bem 

como o curso e o nome da disciplina, além das vagas necessárias para o 

desenvolvimento do estágio. 
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Figura 23 – Formulário para o Requerimento do Campo de Estágio. 

 

3.2.2. Módulo de acesso 

  

O módulo de acesso do sistema é destinado à consulta das informações 

mais importantes do CAP. Para o módulo de acesso foi desenvolvido o Portal do 

CAP, que disponibiliza diversas informações a respeito das unidades de saúde, 

como exemplo as atividades existentes em cada local, contendo os horários de 

desenvolvimento das mesmas, bem como as vagas disponibilizadas por período a 

essas atividades.  

Além disso, o quadro de funcionários pode ser consultado através do portal 

de acesso que também disponibiliza as informações referentes aos estagiários 

cadastrados, contendo os horários das atividades, local, e disciplinas em que 

realizam seus estágios. 

Todas essas informações são dinâmicas, ou seja, são carregadas 

diretamente com os dados armazenados no banco de dados, sendo que qualquer 

alteração nos dados da base de dados é automaticamente atualizada no Portal. 
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Além dessas informações dinâmicas, podemos encontrar também 

informações referentes ao histórico, regimento, organização administrativa, que 

são disponibilizados estaticamente. 

Todo o Portal de acesso foi desenvolvido em plataforma Joomla [10], 

beneficiado pelos ótimos layouts existentes bem como pelos diversos módulos 

disponíveis. A estrutura do Joomla foi essencial para o desenvolvimento do Portal 

e a possibilidade de carregar páginas dinamicamente foi importante.  

A programação responsável por carregar as informações da base de dados 

foi toda acoplada aos módulos do Joomla, com a utilização do módulo Wrapper, 

que possibilita agregar arquivos de códigos HTML e PHP ao sistema aos módulos 

do sistema. 

Acessando o Portal do CAP, o usuário pode consultar diversas informações 

através das opções disponibilizadas no menu lateral, como mostrado na figura 24 

 

 
Figura 24 – Página inicial do Portal do CAP. 
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 É possível consultar as informações referentes ao Histórico, Regimento, 

Atribuições, Conselho, Organização Administrativa do CAP e Projetos 

desenvolvidos. Além disso, pode-se realizar a busca de informações dos 

estagiários que estão atuando nas unidades de saúde, como mostrado na figura 

25. 

 

 
Figura 25 – Unidades de saúde. 

 

 Assim, selecionando uma unidade de saúde, dentro dessa opção, pode-se 

escolher consultar informações a respeito das atividades, estagiários ou 

funcionários da unidade de saúde, ou mesmo consultar as informações referentes 

à unidade, figura 26. 
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Figura 26 – Página da Unidade de saúde selecionada. 

 

 Para consultar os horários da ocorrência das atividades e o seu total de 

vagas, basta que se clique na opção ‘Atividades’ para visualizar as informações, 

como apresentado na figura 27. 
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Figura 27 – Página contendo a tabela de horários e vagas para as ocorrências das atividades. 

 

As informações dos estagiários podem ser buscadas selecionando a opção 

‘Campo de Estágio’, que permite realizar buscas através do nome ou através do 

curso em que o aluno está matriculado, como mostra a figura 28. 
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Figura 28 – Página contendo a tabela de horários e vagas para as ocorrências das atividades. 

 

 Clicando na opção ‘Por curso’, o usuário deve selecionar a Faculdade e o 

curso em que deseja realizar a busca, figura 29. Assim, selecionando o curso são 

mostrados todos os alunos, e os respectivos horários de estágio, que realizam 

estágio na unidade de saúde previamente selecionada e que estejam 

matriculados no curso escolhido, figura 30.  

Ainda, caso deseje consultar informações mais detalhadas sobre as 

atividades que o estagiário desenvolve, por exemplo, basta clicar sobre o nome 

do aluno que as informações são prontamente disponibilizadas, como mostradas 

na figura 31. 
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Figura 29 – Página contendo as opções de busca por curso das informações dos estagiários. 

 

 

Figura 30 – Página contendo os nomes e os horários em que os estagiários realizam suas 

atividades. 
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Figura 31 – Página contendo as informações detalhadas sobre o estágio desenvolvido pelo aluno 

no núcleo selecionado. 

 

 Caso a opção escolhida seja a ‘Por nome’, o usuário poderá realizar a 

busca das informações dos estagiários através do seu nome, como mostra a 

figura 32. Clicando sobre o nome do aluno, as informações detalhadas sobre o 

estágio desenvolvido são mostradas, sendo que é exatamente a mesma 

informação mostrada pela figura 31. 
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Figura 32 – Página onde é possível, através do nome, buscar as informações de todos estagiários 

cadastrados em atividades da unidade selecionada. 

 

 Para consultar as informações referentes aos funcionários, basta que se 

clique na opção ‘Funcionários’ para visualizar as informações, como apresentado 

na figura 33. 
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Figura 33 – Página contendo as informações referentes aos funcionários do CAP. 
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Capítulo 4 

DISCUSSÃO 
 

 

 

4.1. Discussão, Conclusões e perspectivas futuras 

 

 O desenvolvimento do SAED trouxe diversos benefícios ao 

armazenamento e gerenciamento das informações do CAP. O sistema já é 

utilizado em projeto piloto implantado nos NSF, que já efetuaram o cadastro de 

todas suas unidades, atividades e alunos que realizaram estágio no segundo 

semestre deste ano. Para o próximo semestre todos os estagiários que forem 

desenvolver seus estágios no CAP deverão estar cadastrados no sistema. 

 O Portal do CAP está sendo utilizado desde o projeto piloto e fornece a 

toda comunidade um ponto de acesso à estrutura do CAP, fornecendo 

informações importantes às consultas necessárias. Todas as informações 

geradas bem como a estruturação da Web site foram acompanhadas pelo 

pessoal responsável pelo CAP através do Portal. 

 Algumas informações com respeito às atividades e às disciplinas deverão 

ser revistas e estudadas para que possam estar ativas no sistema, pois todas as 

informações deverão respeitar o protocolo especificado, por exemplo, a existência 

de carga horária de estágio obrigatória. A finalidade do sistema é justamente 

gerenciar o fluxo de dados e evitar que informações incoerentes ou redundantes 

sejam armazenadas. 

 O sistema foi apresentado várias vezes aos seus usuários, sendo que, 

muitas alterações foram implementadas com base nas discussões realizadas 

nessa etapa. 

 As maiores dificuldades encontradas em todo o desenvolvimento e projeto 

do sistema foram as constantes alterações e mudanças solicitadas e sugeridas 

em praticamente todas as reuniões realizadas, que também exigiam grande 

esforço por parte da equipe em mantê-la, uma vez que diversos outros projetos 
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pertinentes a outros encargos e departamentos da Faculdade eram pautados, 

gerando uma dispersão freqüente com relação à proposta original, o SAED. 

 Futuramente, é pretendido algumas alterações, como a implementação dos 

módulos de cadastro em plataforma Joomla, e alguns ajustes referentes à 

interface com o usuário com a finalidade de melhorar o desempenho no uso do 

sistema.  

Além disso, como exigência da direção da FMRP, cliente do produto, todos 

os alunos estagiários do CAP, a partir de Janeiro de 2009, deverão estar 

obrigatoriamente cadastrados no SAED, sendo que o cadastro e atualização das 

ocorrências e demais informações deverão ocorrer na segunda quinzena de 

Dezembro de 2008. 
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